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RESUMO: Os felídeos são os únicos hospedeiros definitivos do Toxoplasma gondii, nos quais ocorre o ciclo sexuado do pa-
rasita, resultando na eliminação de oocistos junto com as fezes. Existe uma elevada prevalência de toxoplasmose nos felinos, 
mas a doença clínica é rara. O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de anticorpos pelo T. gondii em felinos 
frequentadores de Clínicas e Hospitais Veterinários de Cascavel, Paraná. No período de janeiro a julho de 2013, foram cole-
tadas 171 amostras de sangue de felinos, os soros foram analisados pela Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). Foi 
preenchido questionário epidemiológico pelos proprietários para obtenção de informações sobre o comportamento, estado 
sanitário e nutricional dos animais. Todas as informações obtidas foram analisadas pelo programa Epi Info 3,05. A prevalên-
cia de toxoplasmose nas amostras analisadas foi de 28,07% (48/171). Dentre as variáveis estudadas, a presença de pombos ou 
pardais e roedores nas residências e o acesso ao pátio ou quintal, apresentaram associação significativa com a infecção pelo T. 
gondii. Em relação à frequência de visitas ao médico veterinário, foi verificado que os felinos que não são levados ao médico 
veterinário com frequência têm 2,26 mais chances de adquirir toxoplasmose. Os resultados demonstram que os felinos estão 
expostos ao T. gondii e que as adoções das medidas preventivas são importantes para controlar a infecção.
PALAVRAS-CHAVE: Felinos. Toxoplasmose. Toxoplasma gondii.

PREVALENCE OF ANTIBODIES TO Toxoplasma gondii IN FELINES THAT GO INTO VETERINARY 
HOSPITALS AND CLINICS IN CASCAVEL, PARANÁ, BRAZIL

ABSTRACT: The felines are the only definitive hosts of Toxoplasma gondii, which occurs in the conclusion of the reproductive 
cycle of the parasite, resulting in the elimination of oocysts with the feces. There is a high prevalence of toxoplasmosis in 
felines, but clinical disease is rare. The aim of this study was to determine the prevalence of T. gondii infection in felines 
that attend Veterinary Hospitals and Clinics in Cascavel, Paraná. In the period January to July 2013, 171 blood samples from 
felines were collected, and then analyzed by Immunofluorescence Assay (IFA). A Epidemiological questionnaire filled to the 
owners to obtain information on the behavior, health and nutritional status of the animals. All the collected data were analyzed 
using Epi Info 3.05 program. The prevalence of toxoplasmosis in the samples was 28.07% (48/171). Among the variables 
studied, the presence of pigeons or sparrows and rodents in homes and access to the patios or backyards, showed significant 
association with T. gondii infection. Regarding the frequency of visits to the veterinarian, it was found that the felines that are 
not taken to the veterinarian frequently have 2,26 more chances of acquiring toxoplasmosis. The results show that the felines 
are exposed to T. gondii, and that the adoption of the preventive measure is important in controlling infection.
KEYWORDS: Cats. Toxoplasmosis. Toxoplasma gondii.

PREVALENCIA DE ANTICUERPOS ANTI- Toxoplasma gondii EN FELINOS FRECUENTADORES DE 
CLÍNICAS Y HOSPITALES VETERINARIOS DE CASCAVEL, PARANÁ, BRASIL  

RESUMEN: Los felinos son los únicos hospederos definitivos del Toxoplasma gondii, en los cuales ocurre el ciclo sexuado 
del parasita, resultando en la eliminación de ooquistes con las heces. Existe una elevada prevalencia de toxoplasmosis en los 
felinos, pero la enfermedad clínica es rara. El objetivo de este estudio ha sido determinar la prevalencia de anticuerpos por 
T. gondii en felinos frecuentadores de Clínicas y Hospitales Veterinarios de Cascavel, Paraná. En el período de enero a julio 
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de 2013, se han recolectado 171 muestras de sangre de felinos, los sueros fueron analizados por Reacción de Inmunofluores-
cencia Indirecta (RIFI). Se ha rellenado cuestionario epidemiológico por los propietarios para obtención de informaciones 
sobre el comportamiento, estado sanitario y nutricional de los animales. Todas las informaciones obtenidas fueron analizadas 
por el programa Epi Info 3,05. La prevalencia de toxoplasmosis en las muestras analizadas fueron de 28,07% (48/171). Entre 
las variables estudiadas, la presencia de palomas, gorriones y roedores en las residencias y accesos a los patios, presentaron 
asociación significativa con la infección por T.gondii. Con relación a la frecuencia de visitas al médico veterinario, se ha veri-
ficado que los felinos que no son llevados a menudo tienen 2,26 más probabilidades de adquirir toxoplasmosis. Los resultados 
demuestran que los felinos están expuestos al T.gondii y que las adopciones de las medidas preventivas son importantes para 
controlar la infección.
PALABRAS CLAVE: Felinos. Toxoplasmosis. Toxoplasma gondii.

Introdução

A toxoplasmose é uma doença causada pelo para-
sito Toxoplasma gondii, um coccídeo intracelular obrigató-
rio, pertencente ao reino Protista, filo Apicomplexa, ordem 
Eucoccidida e família Sarcocystidae. Infecta seres humanos, 
animais selvagens e domésticos. Os hospedeiros definitivos 
são os felídeos, nos quais ocorre o ciclo sexuado do parasita, 
resultando na eliminação de oocistos junto com as fezes. Os 
oocistos eliminados tornam-se infectantes após a esporulação 
no ambiente (FIALHO et al., 2009). Segundo Dubey (2010), 
toxoplasmose se refere a uma antropozooonose difundida 
mundialmente que infecta um número significativo de pes-
soas em todo o mundo, em que o Toxoplasma gondii, tem a 
capacidade de parasitar diversos tecido em aves e mamíferos.

A patogenia e sinais clínicos são bastante variados e 
podem ocorrer desde casos benignos, com manifestações de 
febres e discreto aumento ganglionar, até casos mais graves, 
nos quais se pode ter comprometimento do sistema nervoso 
central, alterações oculares (que podem provocar até mesmo 
cegueira), ou abortos. A infecção natural dos hospedeiros dá-
-se principalmente pela ingestão de cistos, por meio do con-
sumo de carne crua ou mal cozida ou por meio de alimentos 
contaminados (HIGA et al., 2010).

Os felídeos, incluindo o gato doméstico, são os 
hospedeiros definitivos do Toxoplasma gondii, porém não é 
comum a toxoplasmose clínica nesses animais. A replicação 
do protozoário no intestino pode ser associada aos quadros 
de diarreias leves em filhotes, mas a maior parte dos sinais 
clínicos da doença é causada pela formação de cistos nos te-
cidos, particularmente no fígado, pulmões, linfonodos, SNC 
e olhos. A toxoplasmose é mais grave em gatinhos infectados 
no nascimento, que morrem frequentemente de forma rápida 
devido a uma infecção sistêmica disseminada. Já em gatos 
idosos, observa-se mais comumente a doença em sua forma 
crônica (GASKELL; BENNETT, 2001).

Este trabalho teve como objetivo a determinação 
da prevalência de anticorpos pelo T. gondii em felinos fre-
quentadores de Clínicas e Hospitais Veterinários da cidade de 
Cascavel, estado do Paraná. As avaliações ocorreram no pe-
ríodo de janeiro a julho de 2013, sendo coletadas 171 amos-
tras de sangue em felinos domésticos, em que os soros fo-
ram analisados pela Reação de Imunofluorescência Indireta 
(RIFI). Para o levantamento das informações ocorreu o pre-
enchimento de um questionário epidemiológico pelos pro-
prietários dos mesmos para obtenção de informações sobre 
o comportamento, estado sanitário e nutricional dos animais.

Material e Métodos

Foram realizadas colheitas de 171 amostras de 
sangue de felinos domésticos, independente de raça, sexo e 
modo de criação, com o peso mínimo de 1 kg, residentes na 
cidade de Cascavel-PR e frequentadores de alguma clínica 
veterinária da mesma cidade. Utilizou-se punção venosa para 
realizar a colheita, com agulhas metálicas e seringas estéreis, 
foram então acondicionadas em tubos específicos, sem anti-
coagulante, que foram centrifugados, separando-se assim o 
soro das amostras, os quais foram colocados em frascos de 
“Ependorf” e armazenados em freezer.

Os soros armazenados foram analisados pelo Kit 
para Diagnóstico in vitro de Toxoplasma gondii por Reação 
de Imunofluorescência Indireta (RIFI) do laboratório Imu-
nodot®, segundo protocolo do fabricante. As análises foram 
realizadas no laboratório de Análises Clínicas do Hospital 
Veterinário da Faculdade Assis Gurgacz /FAG.

Foi preenchido um questionário epidemiológico 
aos proprietários para obtenção de informações sobre o com-
portamento, estado sanitário e nutricional dos animais. As 
variáveis analisadas foram: Presença de pombos ou pardais 
na residência, acesso à rua, Consumo de carne crua ou mal 
passada, Presença de outros gatos na residência, consumo de 
água tratada, presença de roedores na casa, acesso ao pátio/
quintal, doença crônica e visita com frequência médico vete-
rinário. Todas as informações obtidas nos questionários epi-
demiológicos foram analisadas pelo programa Epi Info 3,05 
(CDC, Atlanta, USA) e associadas com os resultados obtidos 
nos exames sorológicos, utilizando o teste do Qui-Quadrado 
(x2), adotando-se 95% de intervalo de confiança com α = 5%, 
para a verificação de possíveis associações com variáveis de 
importância aos animais e a presença do protozoário. (Comi-
te de Ética: Protocolo 33/2012, Parecer 036/2012 – Fundação 
Assis Gurgacz – Cascavel – Paraná CEU-FAG)

Resultados e Discussão

A prevalência de toxoplasmose foi de 28,07 %. 
Houve associação entre sorologia reagente para toxoplasmo-
se e presença de pombos ou pardais na residência, presença 
de roedores, acesso do gato a pátio ou quintal, doença crô-
nica e falta de visita com frequência ao médico veterinário. 
Outras variáveis como, acesso à rua, consumo de carne crua 
ou mal passada, presença de outros gatos na casa, consumo 
de água tratada não apresentaram associação significativa à 
toxoplasmose (Tabela 1).
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Tabela 1: Análises das variáveis sobre comportamento, estado sanitário e nutricional dos animais associadas à soropositi-
vidade de anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii em felinos domésticos frequentadores de clínicas veterinária de Cascavel, 
Paraná, Brasil, 2013.

Variáveis
Resultado das Análises

IgG reagente /total de respostas (%) Valor de pa OR (95%)b
Presença de pombos ou pardais na residência

Sim 39/105 (37,1) 0,001
Não 9/57 (13,6) 3,74 (1,67-8,38)

Acesso à rua
Sim 19/66 (28,8) 0,992
Não 29/105 (62,1) 1,05 (0,53-2,09)

Consumo de carne crua ou mal passada
Sim 7/26 (26,9) 0,923
Não 41/145 (28,3) 0,93 (0,36-2,38)

Presença de outros gatos na residência
Sim 41/134 (30,6) 0,232
Não 7/37 (18,9) 1,88 (0,76-4,65)

Consumo de água tratada
Sim 39/132 (29,5) 0,557
Não 9/39 (23,1) 1,39 (0,60-3,21)

Presença de roedores na casa
Sim 20/41 (48,8) 0,001
Não 28/130 (21,5) 3,46 (1,65-7,28)

Acesso ao pátio/quintal
Sim 37/108 (34,3) 0,029
Não 11/63 (17,5) 2,46(1,14-5,27)

Doença crônica
Sim 6/10 (60) 0,030
Não 42/161 (26,1) 4,25 (1,14-15,8)

Visita com frequência médico veterinário
Sim 20/96 (20,8) 0,027
Não 28/75 (37,3) 2,26 (1,09-4,73)

a - Qui-quadrado de Yates ou Teste exato de Fisher; b – intervalo de confiança.

Após os testes realizados com o soro das amos-
tras, observou-se que do total de 171 amostras, 48 (28,07 
%) foram positivos e 123 (71,93 %) negativos. Dos animais 
que apresentaram sorologia positiva para toxoplasmose, 19 
(39,6%) foram machos e 29 (60,4%) foram fêmeas. Porém, o 
quesito sexo não foi relevante neste estudo.

A prevalência de toxoplasmose nos 171 felinos estu-
dados neste trabalho foi de 28,07%. Em São Paulo, Bresciani 
et al. (2007), verificaram que de 400 gatos analisados 100 
foram positivos para T. gondii, sendo a prevalência de 25%, 
resultado semelhante ao desse estudo. Porém, outras pesqui-
sas realizadas no Brasil revelaram prevalências superiores ao 
desse estudo. Garcia et al. (2007) examinaram 173 gatos no 
município de Jaguapitã, Paraná, sendo que 73% destes ani-
mais foram positivos para toxoplasmose. Em outro estudo 
realizado por Pinto et al. (2009), na cidade de Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, em 245 animais analisados a prevalência 
encontrada foi de 37,9%. Esses resultados revelam a variação 
da prevalência da toxoplasmose em gatos e demonstram que 
esses animais são portadores assintomáticos dessa infecção, 

já que nem sempre apresentavam sinais clínicos da doença.
Dentre as variáveis estudadas, a presença de pom-

bos ou pardais na residência apresentou associação significa-
tiva com a infecção pelo T. gondii, pois o valor de p de 0,001. 
Nas casas com presença de tais pássaros, os felinos tiveram 
3,74 vezes mais chances de ter toxoplasmose do que os fe-
linos de residências onde elas estavam ausentes. Um estudo 
realizado por Godoi et al. (2010), dos 12 pombos inoculados 
com o protozoário T. gondii, sete (58,33%) foram positivos 
pelas técnicas sorológicas utilizadas. Portanto, pombos de 
vida livre podem ser uma importante fonte de infecção de 
Toxoplasma gondii para felinos domésticos.

No presente estudo, foi verificado que nas casas 
com presença de roedores os felinos apresentaram 3,46 ve-
zes mais chances de ter toxoplasmose do que em residências 
onde eles não existiam. Segundo Prado (2011), em seu estu-
do com camundongos e ratos detectou que o T. gondii pode 
causar alterações no SNC desses animais infectados, resul-
tando em anormalidades na memória e no comportamento. 
Levando esses a agirem de forma adversa ao natural, ao invés 



224

Arq. Ciênc. Vet. Zool. UNIPAR, Umuarama, v. 18, n. 4, p. 221-224, out./dez. 2015

Prevalência de anticorpos... ANDRADE et al.

de fugirem de seus predadores, atraem-se por eles (gatos). 
Isto é explicado como estratégia do protozoário para manter-
-se no ambiente. 

Os animais com acesso ao pátio ou quintal, apresen-
taram 2,46 mais risco de ter a infecção pelo T. gondii do que 
os aqueles que não frequentavam a área externa. Isso pode 
ser explicado porque os animais com acesso à área externa 
tem mais chances de caçar pombos e roedores, além de en-
trarem em contato com outros ambientes que possam estar 
contaminado com oocistos do parasito.

Na variável doença crônica o valor de p foi 0,050, 
sendo estatisticamente significativo. Ou seja, os felinos por-
tadores de doença crônica apresentaram 4,25 mais chances 
de serem infectados pelo T. gondii.

A variável acesso à rua não apresentou significância 
para a soropositivadade de anticorpos anti- T. gondii nos feli-
nos analisados nesse estudo. No entanto, na pesquisa realiza-
da por Pinto et al. (2009), foi constatado que dos felinos com 
acesso, 47,11% (49/104) foram positivos para toxoplasmose. 

Em relação à frequência de visitas ao médico vete-
rinário, foi verificado nesse estudo que os gatos que não são 
levados ao médico veterinário com frequência têm 2,26 mais 
chances de adquirir toxoplasmose. Foi observado que maio-
ria dos animais negativos são frequentadores de forma mais 
assídua de clínicas veterinárias, possivelmente a orientação 
sobre as medidas preventivas feita pelos profissionais aos 
proprietários ajuda a evitar a infecção pelo T. gondii. Essa 
constatação revela a importância de levar o animal com fre-
quência ao médico veterinário, para a manutenção de uma 
saúde melhor. 

Conclusão

A prevalência da toxoplasmose nos felinos frequen-
tadores de clínicas e hospitais veterinários de Cascavel foi de 
28,07%. Dentre as variáveis estudadas, a presença de pom-
bos ou pardais na residência, presença de roedores, acesso 
ao pátio ou quintal e a falta de visitas frequentes ao médico 
veterinário influenciaram na soropositividade dos animais 
desse estudo.
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